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RESUMO

Esta pesquisa é um desdobramento de um projeto com início em 2020, quando, na

ocasião, a análise se voltou aos discursos do presidente Jair Bolsonaro nas suas lives,

sempre, às quintas-feiras. O recorte, nesse início, foram as falas do presidente sobre a

pandemia, as minorias, e a imprensa. Nessa etapa, a pesquisa resultou em um artigo

científico que analisou os discursos nas lives a partir do conceito de racismo de Estado

(FOUCAULT, 2008) e necropolítica (MBEMBE, 2018). Mas um novo problema de

pesquisa, surgiu: Como pesquisadores de áreas de conhecimento diferentes têm

investigado e qualificado as ações do presidente e do governo atual frente à pandemia?

Para isso, iniciamos a segunda fase da pesquisa, voltada à construção de um breve

estado da arte a partir de artigos em que os enunciados “Bolsonaro”, “governo” e

“pandemia” aparecem no título, resumo ou palavras-chave. Para isso, foram

selecionadas duas plataformas de indexação de periódicos científicos – Scielo e DOAJ.
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Os indexadores são ferramentas que contribuem para elevar a qualificação dos

periódicos científicos que passam pela avaliação do Qualis Capes, este um sistema que

faz a classificação da produção científica dos programas de pós-graduação brasileiros. O

objetivo é mapear as discussões sobre o presidente Jair Bolsonaro e o governo atual

durante a pandemia. Busca-se também identificar a incidência de pesquisas por áreas

dos periódicos nas discussões sobre o objeto selecionado. Demarcado o objeto, o recorte

e o caminho para mapear os periódicos, o próximo passo foi de criar um instrumento de

classificação e quantificação dos dados. Para isso, foi desenvolvida uma planilha de

classificação dos artigos com destaque para a área da revista e identificação dos

autor(es). Na planilha consta: Plataforma (SciELO ou DOAJ); Revista; País; Área;

Título; Autor/a/es/as; Resumo; Palavras-chave. Foram 95 artigos publicados em

periódicos científicos indexados na SciElo e 73 artigos no DOAJ. Entre os primeiros

resultados na análise do instrumento de pesquisa, o destaque para quatro áreas com

maior incidência dos enunciados nas revistas científicas: Ciência Humanas, 82; Ciências

Sociais Aplicadas, 44; Ciências da Saúde, 18; e Linguística, Letras e Artes, 17. No

conjunto temos 314 autores. Entre os artigos, selecionamos alguns de área diferentes

que já podem sinalizar um pouco o tom das análises, e que integrará a próxima fase da

pesquisa: “O pesadelo macabro da Covid-19 no Brasil: entre negacionismos e

desvarios”, de Gastão Wagner de Souza Campos, publicado, em 2020, na revista

Trabalho, Educação e Saúde, e que integra o campo Ciências da Saúde. Neste artigo, os

enunciados inseridos no mecanismo de busca aparecem no resumo do trabalho. Em

outro, agora de Maria Lúcia da S. Barroco, temos no título “Direitos humanos,

neoconservadorismo e neofascismo no Brasil contemporâneo”, publicado em 2022 na

revista Serviço Social & Sociedade. No artigo dois enunciados já dão o

encaminhamento do diagnóstico do governo atual e das forças que ele representa –

neoconservadorismo – e – neofascismo. Seja pela via interpretativa do negacionismo,

ou pelo campo ideológico (neoconservadorismo), ou ainda por características

autoritárias e excludentes (neofascismo), as pesquisas de diferentes áreas nos podem

ajudar a construir um panorama geral das discussões. Entre os artigos de periódicos da

comunicação, “Discurso de ódio nas redes sociais digitais: tipos e formas de

intolerância na página oficial de Jair Bolsonaro no Facebook”, de Luiz Rogério Lopes

Silva, Rodrigo Eduardo Botelho Francisco, Rafael Cardoso Sampaio, publicado em
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2021 na revista Galáxia. Os próximos passos da pesquisa são: identificar a metodologia,

o pressuposto teórico e, o objetivo principal do conjunto da pesquisa, identificar os

enunciados usados para qualificar o presidente Jair Bolsonaro e seu governo. Em uma

rápida passagem pelos artigos, ainda sem quantificar e poder afirmar com precisão uma

hierarquia dos enunciados que mais aparecem, mas já podemos descrever alguns:

negacionista, fascista e autoritário. Esses enunciados atravessam os campos

disciplinares, conforme a demarcação que optamos, seguindo o modelo Capes. Integra a

análise identificar as diferenças no conjunto dos artigos entre os dois indexadores. Outro

ponto importante é o de qualificar a incidência desses enunciados por área, o que

contribui para fazer o estado da arte por campos disciplinares diferentes. A classificação

dos periódicos foi identificada na descrição atribuída pelas próprias revistas científicas e

depois readequadas à classificação geral a partir da estabelecida pela Capes.
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